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Lisboa,*rr_,-s-922.-Póde
. ._ 1' E se.. fi; y - tmn

camaras-”'ütmm awêve que 'I l ace'uofndsso'colega'O'Dzblrte, o artigo* Nos campeonatos de Ténis'

realizados ultimamente na Ame:

rica, em que se disputou a taça

-Daris~, e a qne concorreramos 'seg/g( \ _

melhores e mais aí'amados ldga- MLB#

dores franceses. ficaram estes I

vencidos: Barotra pelo' 'aponés

Shimidizu (6-0, 674),- e chete,

o campeão do mundo,porKlnseg .

(6-2. 6-5). ~

Peters. o antigo campeão de

natação, foi também batido no

campeonato ln les _da milha, por

Hatzield. que e ectuou o percur-

Olrhbmdhs ,se prolongou,
_ , t YA.

E) governo agiu de maneira a
WM?

Poder W a rebelião. sem O _eletrientob' ratio' *Ja-do ,seu crime, repetimos'

'é' q“ AW”” a* de““ ta-s'e, revolve-Se ti sua; 'LMaspode castigar-se esse

'açõã'm Bigàamãgtz' não ”be sia de melhoria' de situação ,diime *com a desordem, com

” ' mm w ' económica procurando c'om a' v'lol'enCia que todos atlne

o. mermgelleçinha o custo _ , , . .y . ,, A

@Quem em terras depro: a sua cegueira e'com a'sua guia, réus_ e_ pipocentes, sem

vinis_th há dia!, quando loucura, consequencias tái- Que os resultad stôssem inc-.-

:igghúgçlvâgeà3101833::: vez' da_ sida desgraçavdaíoue ineficos? Serão. porventura

,m l_¡¡'_ “à” que “crença fleva, sub erter os _alicerces .os assaltos, os eXCessoseow

enorme¡ entre p pão prov-lnctano
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erosão-lisboeta. - ' Não cotldêtiàmds-fn !inline 'hai . . so em 26 rn. e 46 s., ao asso

L ,. '” o ~a_sua atit derm'gs ;tambem ' Crise ag“d¡33¡ma_ que que Palers o periéz só epm 27

l A comissão de finanças da ca- 'não adm“ 'mbs “saguão 'estados assoberba? Evrden- m. e 22 s.
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ÉÉÉÊÍÉÊ'ÊMÊOÊÃE peão:: para os seus excessos 'que a femme que “50. Reclame-4

qria-auto' _a _o governo a nego- ninguem aproveitam. «$103 dos 904““ publíCOS,

ciaracordos com a Companhia opovo não véio povoywas :medidas 'mais harmoni-

dos tabacos de Portugal, tendo- tá ceg-o pelo odioimplacave¡

No campeonato do mundo ›

de ciclismo, realizado em Liver-

pool, foi classificado em primeiro

logar, Jhonson (inglês); em se-

m com' "a Situação que nos gundo lugar Peeters _ (holandês)

 

lhe im' ”do bastantes :altera' que vem e com justificadisjámgeriTrabalhemos em PM' e em terceiro O'rneston (inglés).

00°'- ' ~ u. sima razão aos ¡hsadavem'lcada um no campo das suas ' Para o match dos Seis dias,

' ' aptidões. \Produzamos todos motociclistas, estão inscritos cor~

\ A guarda do ¡ardim da-praca tubarões que lhe teem suga-

do Rio de Janeiro encontrou no'do a “mma gota do seu san;

mictorio ali existente uma bom- - . _v . . _

ba de'dlnarnite, que entregou a gue' ”(1”.me O :Ena ne

uma praça da guarda republica-'gra e cruelante mis ¡'13-

redores ingleses, suecos, francê-

ses, suissos e ilalianoa.

Bnmn tt raram ur rhilrtz'lt'

o maximo A e consumamos o

minimo. Sejamos todos ior-

tes sustentaculos da ordem

Na China, o homem que de-

na, que.~:por e sua vez, a foi en- Não seremos nós que nos g - -
› . ~ . . _ - ll'. seia contrair _matrimonlo não pó-

"egar á pOhdí'o o oporemos a uma justiça bem com a desordem nada se' de vêr a n'oiva até ao primciro

dia da bôda.

Chegado esse dia, o noivo

vai a casa datutura esposa acom-

panhado por um sequito de anti-

gos e musicos, e ali é recebido

no compartimento principal pelo

individuo que está prestes a tor-

nar-se seu sogro. Depois de se

fazer uma liberção, emm a noiva,

Coberta dos pés a cabeça com

um manto de pano carmezim

muito espesso; esta faz uma re-

verencia para o logar onde sabe

estar o seu prometido, ao qual o

manto lhe impede que veja.

Em .seguida, a noiva sobe

para sua Licíl'íl e é conduzida. no

meio da eso-lt:: dus circunstan-

tes, á sua iutul's casa. Ao che-

gurem á porta, o noivo dá uma

pancada com o seu leque na por-

tinhola da liteirn, e a noiva, sem-

pre bem vendada, é levada para

cima sobre uma caldeira Com car-

vões acesos, que encontra no

Numa nota da arcada' o g0_ dura, tão seVera _quão gran-

verno desmente a noticia vinda de; tem Sldo 0 Cnme desses

ein alguns jornais, de têr tido lmrseravels exploradores de

consegue, dizem-no-lo estes

.longos seis anos de tome e

entendimento: com qualquer pes- todos aqueles que não verr- dê exploração desenfreada-

sôa ou coieftlividade para a solu- dem_ Muito ao contrário¡ ,e_1Ne'm o obieciivol da vilngan-

ão do con ito revista. ~ « u ' essoa se a can a
ç . ê, clamamos que o_ governndgãrcclluaesgepn pequeno é o dg_

O 'L ?em Tmco'o l°g° por medldas energma-s e eh_an causado pelas violentas

que teve conhecimento do que cazes, ponha um freio duro¡ = .fast Ões O erarias em

se passara na camara dos depu-Ana especulação infame que gãgldea ündictapdosatíngi_

tados, apresentou ao sr. ministroI se vem fazem¡ ha as anos

da agriéultura o seu pedido delpara cá Eme“?iemoss mesmo dos que, tomando como pre-

' texto factos de diversa natu
demissão.

' _ _v _

. - › ue or mais rr orosas ue

F01' em “mma d'sso e dos :ejahpas medida: adof-aãla-s reza,aumentamfabulosamen

' te o preço das suas merca-resultados da sessão da camara

dos de .lindos "e 0 conselho serão sem re brandas-"ara a o_ . ._ _ __ _

p ' q p p donas asfixrando mais ainda

o infeliz consumidor. E as-
de ministros se reuniu no Se- punição de crime 'tão hedion_

nado' do. E' que a especulação não , .

u A sim sómos nos todos, Inclu-

sivé os próprios agitadores

A meio da reunião, compare- . . ,- a ._

ceu o sr. Peres Trancoso, que atinge apelíjas 0 operam: 0,

teve uma larga conferencia com esmaga, so o seu pezo ru- V

-0 governo» tendo deCIaradO aoatal todas as classes sociais. eia.uct9re$.da desordemquem

jornalistas que o seu pedido de Não ha mas "esta obra mais duramente sofre as con-

demissão era inabalavol, em vir- bem O Sabemos_ obra qm' sequencras dos seus desva-

 

tude da iórma como havia sido reduziu quad á “lenda 5,4“ rios. ho “bm

tratado or al uns arlamenta- - ~ ~ ~ - . . a ' -

tes. p g p milhões de almas, uma Pa- A_ Ordem e inteligentes Uma vez na sala, onde o noi-

' ' ' ma em proveito apenas de medidas governatwas sao Os vo já entãu_a espera, pmst-a-se

' '
nào cheio diante dele, o que si-

Mammmu'se “m V¡°'e"Í°Ímeia duzia de sicários. Todo UHÍCOS mQÍOS que PÓdem 00"'

incenle no palacete na Torre!o peso das mais rigorosas (“mta uma memoria de si_

do Saco, em Bemfica e ue er-r . .

tence ao seminario dos qlnglzsit leis de repressão 39'¡ Dum' maça) ?

altos. r ção leve para a enormrdade (Conti/nie na 3;' pagina)

gnitiur a atitude da escrava dian-

te do seu senhor. 0 homem le-

vanla-lhe o Véu e noivo e noiva'

pela primeira v-Ez se contemplam.
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_._.___._._.____._

fazem anos:

Hoje, as se!“ D. Maria lzabel de

Castro 'e Lemos.” D Cristina Rebelo

Cancela, D. Clara Mar ues da Silva, e

o sr. Alberto da Costa bral.

Amanha. users. .Jaime Artur de

Vasconcelos Dias e Manuel Feliciano

Castilho.

Além, o sr. dr.. Adriano _de Vilhe-

na Pereira da Cruz. ' ' .

Depois, a sr.a D. Maria Luiza de

Melo Vilhena, e _o sr. Augusto Car-

dote. _

Em 16, as sr." D. Ana Emilia de

Almeida Correia Leal. D. Valentina

Martins' e *o sr. Amadeu' Augusto Bar-

bosa a

i). Ermelinda de'_ Em 17, a sr.'

Melo Cardosw , ,x

› Em 18, a sn!l D.. Magdalena Let-

tão, e os srs. Fausto Correa Galião e

Marine] lnocencio Ferreira Estrela.

O Tambem fizeram anos. no _dia

6, a menina Laura Vicente Ferreira, e

em 10, o menino Assis Rodrigues. da

Paula, ambos netos do sr. Tomaz Vi-

cente Ferreira.

. Visitantes: .

Estiveram era Aveiro os srs. te-

nente Fernão Marques Gomes, Fran-

cisco Maria da Silva Reis, Domingos

Luls da Conceição, dr. Daniel Pereira

de Almeida, Manuel Dualte Maio.

Verancando:

Seguiram anteontem para a sua

tormo. a quinta de S. Tiago, onde vão!

passar a estação calmosa, as sr.as _D.

Maria Emilia da Cunha Pereira e_suas

filhas e neta.

Q Está em Espinho a sr.“ D. Cra-

briela de Melo Rebelo e esposa.

O Seguiu para S. Pedro do Sul o

nosso amigo, sr. Manuel J. Francisco

Jorge.

omêço de incendlo. -Num

dos ultimos dias da_ semana tin-

da, houve no edifício do farol

da“nossa barra um começo de

incendio. que foi prontamente

dominado pelo respectivo pes-

soal.

Causou alguns prejuizos ma-

teriaes.

-w-

llerecila homenagem

_ A proposito da homena-

gem que as comissões poli-

ticas do distrito vão prestar

ao nosso presado amigo, sr.

dr. José Barata, ha já recebi-

das pela comissão promoto-

ra as seguintes adesões:

Da Comissão de Vagos-A

comissão municipal do P. R. P.

em Vagos asSOCia-se á manifes-

tação promovida por essa co-

missão em, homenagem aoilus-

tre presidente das Comissões po-

liticas do distrito de Aveiro. Sau-

de e frateruade, Vagos, 3 de

agosto de 1922.:A Comissão.

t lt

Da de Il/zavo 7- De alma e co-

ração nos associa-mos á manifes-

tação que todas as comissões

devem fazer ao ex.mo sr. dr. josé

Henriques Barata, coluna pode-

rosa onde os republicanos do

diátrito se apoiam e que tantos

ensinamentos nos tem dado.

Esta maniiestação. _não devia

ser só por escrito mas sim pes-'

soalmente, concorrendo para ela

todas as Comissões; marcando-

se um dia e local para publica-

José Barata.

mente lhe' prestarmos @nossas o 8h,

devidas homenagens -de eee ele

é* th' no e _ or. 'i'

' ,Sw &trateQIdade-llbavo, ç

22 de julho de was-?mto- Í

missao. o secretario, Eduardo

Craveiro. -- .

o o

Da de Sever do Voug

comissáoa _que tenho a..l:|onra

de presidir, encarrega-me de ma-

nifestar av. ex.t o seu incondi-.A

cional e decidido a ,oio na ma-

nifestação de ioll' arledade, lee"

vada aeieito por sua ex.” Comis-

são, 'ao prestigioso presidente da

Federação distrital, dr. José Bá-

tata. , . ~ ›

Maislnie; encarrega_ _esta co-

missão municipal de“gr interpre-Q

te' junto de v. einl do' mais"

emente protesto deste dignissiq

mo, contra a forma atrabiliaria

como tem sido atacados os vultos o

mais representativos da politica"

republicana deste distrito, por

individuos que, dizendo-se repu-

bliCanos sóvteem sabido exceder

os inimigos da ,Republica nos

seus_ ,desvairados ataques aos

seus' mais leais servidores.

' Saude e fraternidade-Sé-

ver do Vouga, 27--7-922.-03

presidente da comissão munipal,

Daniel de Almeida.

. l O .

Da de Estarreja-Esta Co-

missão tomando' 'conhecime'to do

vosso oficio, deliberou, por unas'

nimidade, SÓHdãl'ÍSãPSB com a

da ,digna presidencia de v. ex.? .

na manifestação _de desagravo a

prestar ao 'nosso correligionario

dr. José Barata, colocando-se in-

teiramente ao nosso“ lado para

tudp quanto acha'rdes necessa-

rio á deieza daquele correllglo-

nario. 4 ›

Saude e fraternidade-_Estar-

reja, 26-7-922. Pela comissão

municipal politica, o Secretario,

Antonio María ge Meios.

ñ l

Da de Oliveira de Azemeis-

A Comissão-municipal republi-

cana do P. R. P. de Oliveira de

Azemeis, interpretando o sentir

de todos os seus correligiona:

rios deste concelho, tem o pra-

zer_de comunicar a -v. .ex.al que

se associa internecidamente a

todas as manifestações' de simpa- _ _ _

tia e solidariedariedade que se (“0.58. meiga e digna. Passam a

façam ao nosso quando_ e ¡1u3._rranscrever' tudo quanto «3 seu

tre correligionario cidadão, . dr; ¡vulto-Be tem publicado. sob a

epigr-afe de:

   

  

   

   

    

  

 

  

 

  
   

  

  

    

   
  

  

municipal

colega

protesta-lhe .

costumes:

,florilegln _da Mulher

 

com›o_,_intuito,.de a deprimir e

,cia e_ nada vale, por serem de

sob'eio conhecidas as causas: umas

dos; .outras .a pretenqões menos

'honestas »em briga com o pudor

,e dignidade da' mulher, repeli-

'dasç e muitas ainda -a especula-

ções ambiciosas, com a simula-

.tadas a tempo!

ÍAin'da bem que a sociedade

culta" e moralisadora combate e

afasta do sair convivio .esses in-

dignos e cobardea dilamadores

da mulher, que para eles só tem

o valor duma moeda sacriñcada

ás suas loucas Vaidades. ou para

consecução de todos os prazeres

'efemeros!

Felizmente, em contra-prova,

..o que lisongeiramente aprecia-

mos, temos a -insuspeita e aucto-

risada apreciação da' mulher pela

critica de sabias escriptores, pon-

'derados Elosofos 'e inspirados

poetas. A eles expontaneamente

me associo, e como em respeito-

sa homenagem á-mulhcr-vir-

Protesta, ao' mesmo tempo, '

contra todas as indecorosas 'cam-

panhas (30m que hajam pretendi' -chnulher é um tes uro inapre-

do atmgl'lo e ao “0530 VÕIUTOSO ciavel de ternura e de amor; é a flar

partido. Oliveira de Azemeis, 30 !que extraia o prazer, o CílíX que con-

de junho de 1922.-Pela C. M. _têm a fel“: @dee-(08170”

° , -rA mulher muitas vezes fere

à' :2,151,322:" o secretano' Ben' com a doirada agilidade despreocupa-

Ja duma grande abelha loira, capri-

clrosa @CHINA-(j. Ameal).

...aUm beijo de mãe tem a dóce

resonancla duma harpa éolia: e uma

sonata de amor prepassada da mais

harmoniosa ternura a-(E. Levyn)

-uA mulher, pela sua lotnwsum,

e pelo alcance dos seus destinos, será

semp e dos mais dignos objectos da

nossa admi'aç-:iu e, portanto, dos mais

dignos assuntos da'arten -- (judo de

Deus)

-Florileglo da mulher-

.no.1 'nooobo--i-.saull n u y - n no

g y

' O 'OI

Tambem a Voz de Aguada

escreveu sobre o assunto:

«A Voz de Águeda aprecia

como v.. . as qualidades de in-

teligencia e trabalho do sr. dr.

José Barata, e está pronta a to

luar parte no movimento de so-

lidariedade e de'saironta que v...

«remove De v.. "'creado muito' '(Conamza)

grato, Armando Castela E- Lev?

w
A Alma-popular:_A A nz z-po-

pular, reconhecendo as _ belas

qualidades de carater,de in*eligen-

cia e actividade de que é dotado

-- Dias em que é obrigatoria a es-

25, 26 e 50 de dezembro.

's- nobre iniciativa da Comissão¡-

politlca deste conce-

lh_o,_ astrociazse de todo o cora-

a.-A çlcrao movimento &solidarie-

dade elwtnenagem que em hon-

ra do ilustre director do nosso

O Debate *toi iniciada e

tambem a ana maior

, .e

*F*W$Íteráia havido cere-

" É , espiritos incul-

t'ds, e consciencia: denegridas,

que se comprazem em deprimir

e ridicularislr as mais elevadas

qualidades e carinhosos senti-

mentos da mulher. desse ser di.

vinal, tcrpo e meigo, que Deus

colpcou'na Terra como amadas

maxi-belas obras or Ele' crea-

das, para a comp eta felicidade

de homem, toda essa propagan-

da ,difamatoria contra a mulher,

amesqoinhar. não tem importan-

devido a galanteios mal recebi-

ção do amôn, conhecidas e evi. a

tam _ilha da_ Assistencia: l e 2 de janei-

ro ; l de agosto¡ 4 e 5 de outubro; 24,

Campeão das Prego::

,das José Barata. e tendo no

aneis-:Jobim apreço os altos e

¡Wtu serviços por sua ex!

ao P2 R. P. ao distrito,

aplaude.com toda a 'sinceridade

a''(lhzor-r'enclar's* as 1920“'

Dia 12 de apelo-A Comis-

são de verificação de' podem

da, enlim, o seu parecer. valldan-

   

        

   

   

  

   

       

  

  

do a eleição de Av tor e só

mandando repetir oa _na Maré'

toza e Canelas. o Li'

Dia 13-0 mercado ,deste

dia é fortemente concorrido de

gados, cujos preços continuam

descendo.

Dia !ct-Novas preven ões

. nos quarteis por virtude dos oa-

tos de revolução em Batida”,

Dia l5-Dia de testa' para os

fieis catolicos. “ ~

Dia Ió-Novo die-de calor,

muito intenso. ' Ç.ã ' M"

. Dá: n-Cotre \Ariel-

ro ha'tambem um comp "t favo?"

lu'cionario constituido parmane-

ros de varia especie. x _

ç Dia IB-Aparece a venda'

uma melancia enorme. que alcan-

ça o preço de 3$50. *- 'i "

Roubo. - Ao hospedado no i

Hotel-central. sr. Filipe Mendes, l

roubaram a carteira corn-.o ear-

tão de identidade, 235500 em di-

nheiro, diversas cartas, varios re-

tratos pequenos, !rodas em ma-

de-perola com a indicação Mon-

te-Estoril, sendo uma'rubta 'e ou-

tra branca, a primeira no valor

de 5500 e a segunda' 'de 10500, à

uma caneta de tinta permanente.

um relogio com chateimen, um

lenço de bolso branco e um cha-

péu da casa Ribeiro dos Santos

de Lisboa, um lato de gabardine

'verde e um bilhete de ida evai-

ta de Lisboa a Coimbra' no ra-

pido. ”_

O furto foi feito de' noite por '

meio de escalamento -de uma ja-

néla.

W

lmlepelencia'lo Brliil
._4._____

 

ll visita da rrÇ rir. Barbara Ill nagalhãts

an Rin de Janeiro

O no s:› ilustre «colega lis-

bonense, Di'urio-dc-noticr'as, pu.

blicava ha dias a seguinte co-

municação telegráfica do seu

correspondente no Rio 'de Ja-

neiro:

«RIO DEJANEIRO, 8.-

A noticia da proxima vinda

do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães ao Brazil causou ótima

impressão nos meios flumi-

nense-.s, referindo-se_ toda

a imprensa a ela em, termos

elogiosos. -

- . _.¡m____. _

De Aveiro a Vlana.-Resul-

tou brilhante o passeio realisado

no domingo último de Aveiro a

_Viana do Castelo. Os numerosos

excursionistas foram ali recebi-

dos com os mais cativantes de-

monstrações de estima, trazendo

de lá as melhores impressões.

Viana acolheu os aveirenses com

a mais fidalgo bisarria. _ ._

40- 0 nosso presado coleg

dali, Correio do Min/za, publi~

cou um número extraordinário,

;1 cores, dum belo eleito. inse-

rindo escritos alusivos, de diver-

isos autores.  



 

m''das Provincial

'ww- tistico dos quadros e object os em ex-

"""Of _governo é 'constituido posição

POI' home” inteligentes e pa' As suas ultimas palavras foram

“iotas_ - - - subiíinhadlãàcom uma prolongada sal-

va r e a e. .

Ele.. 9'00““ ¡esclver 05 Nãpu quieremosl terminaráesta ppt¡-

' mas ' ' ' _ cia, sem tes emun armou a ar. ar-

ptoble que' mêàs inte?? ques Gomes, a quem o aniloaquim de

_e ?fçciam a Vl a da a' Vasconcelos se referiu, ,erra tecendo as

ção. Mas ao, seu estudo não

pôde 'dedicar toda a sua_ aten-

   

   

   

  

  

                         

   

   

 

   

  

  

 

  

   

  

 

  

  

,Terrpino felicitandr-o de no-

vo' e dando lhe Os parabens por

ter á _frente d'a Câmara¡ pessoas.

que -pe'laista'a ilustração e. bo».

vontade. são garantias-'guru de

que a: v. _nie faltará o auxíllbeñ-

caz _de que carece. *

_ seu“ admirador e amigo

*grato-josé' de Figueiredo.

 

   

   

     

 

  

 

   

 

  

  

    

 

   

   

    

  

  

   

      

   

   

             

  

  

suas qualidades de organisador e pro-

digloaas faculdades de trabalho, o alto

apreço em que temos a sua obra. o

 

ção 'desde' que a 'ordem não " (A Liberdade, n.°' 64 de 2 de maio _ V A ' Marques Games

::teia assegurada nos espiri- d° 19m . ' . _ q v __

senarua. ' * * ' 'ç e ""'

Gump“: PMS! em inte' MuzlgtinglafzignlalqgeRiiêcilotitigr: |

O
:esse próprio e' da Pátria a _ _ ç

llnxertia tlaameixoeira no pecegueirotodos os portugueses acatar_

as' lets_ do Paiz e empregar,

nas suas reclama-ções, todos

os meios'suasorios.

Compenetrem-se os ope-

rarlos'- desta grande verdade.

_ma-_-

lutou-regional de liiil'll

Factos e apreciações

Urna «Maria sobre 'adm-0 dis-

tinto poliurato ar, Joaquim de Vascon-

celos realizou, domingo, pelas 'i4 ho-

ras, 1mm doa-aalões do antigo conven-

to de esus, a sua anunciada conferen-

cia so re assuntos de arte e especial-

:sente sobre aa riquezas que encerra o

reterido convento, hoie, como se sabe,

translcrtnado' em Muzeu Municipal.

4 Pouco depois da hora aprasada

ara'a conlçrencia, o sr. dr. Melo Frei-

as, usando da palavra, faz o elogio do

conferente e tem para o sr. Marques

Gomes, a quem se deve a organisação

do Muzeu. palavras que traduzem a

sua sincera admiração pelo trabalho'

erepresenta uma tão grande obra.

ala a nda na fôrma como teem sido

desprezados varios monumentos na-

ci'onall e ç barbaridades praticadas

contra na objectos de incontesta-

vel valor artistico e que, por dispara-

tados pruridos de republicanlsmo,›ló-

ram inutillsadoa após o movimento de

5 de outubro. Termina por demonstrar

a todos os presentes o valor que póde

ter, como fonte de iniormação, um obje-

cto antigo que aparentemente nada re-

resenta, mas que por datar de épocas

fmemoriais serve para o estudo da ar-

te desse tempo, quando por um con-

iunto de circunstancias varias não faz

revelações da mais alta importancia.

Segue-se-lhe o sr. Joaquim de Vas-

concelos, que a assembleia acolhe com

uma estrondosa salva de palmas.

Disserta largamente sobre a rique-

za de alguns monumentos nacionais,

dizendo que ha quarenta e cinco anos

percorre o pais em missão de estudo

não tendo ainda visto tudo o que na

arte ele encerra de precioso. 0 Sl' Joa-

quim de Vasconcelos em cuia palavra

facil e sugestiva, se adivinha um espi-

rito erudito, prende a atenção da as-

sembleia durante mais de uma hora.

analisando a arte em todas as suas

manifesta ões e afirmando que ela não

rttrata s_ mas ¡dealisa tambem, tala-

nos de Rafael, Rubens, Leonardo de

Vinci, Miguel Angelo, etc., fazendo

um rapido escorço da obra de cada

um.

Refere-se depois ao nosso muzeu

afirmando com toda a convicção que

ele é incontestavelmcnte o terceiro do

país e, a proposito, cita o imenso va-

lor de alguns dos quadros expostos

naquele salão, entre os qutis rtn-.rcce

especial destaque o da Princesa Santa

joana. que não tem preço e que e vn-

liosissimo pelo cunho de originalidade

que o reveste.

Não podemos reproduzir a brilhan-

te conterencla do distinto poligrafo pela

complexidade do assunto e ainda por-

que nOSÍOI impossivel *Omar qual-'P róíe deixar de ser mantida a

quer notas.

0 sr. Joaquim de Vasconcelos pro-láre? que' CO“” " “be' k." su'

meteu ainda voltar a Aveiro, tazendo Perlormcme m"“d¡ Pl" 'mu'

então uma palestra sobre o valor ¡tr-l lação desse maleta.

 

CURlA. Zo-IX-qgt't-Antigo

Marques Oomes--Dou-lhe os a-

rabens pelo verdadeiro traba ho

de Hercules ue representa o ›

Muzcu distrita ,de Aveiro, tal

qual o vi ontem quando ai esti-

ve. E' extraordmario que so, de- ,

saiudado, e. are mais, sem o

'menor subsi io monetario, pu-

desse, em tão pouco tempo, ter

feito tanto.

° Evidentemente que a sua or-

ganisação, ainda incompleta, não

é e .nem póie ser a definitiva,

havendo .certamente _que alterar

e mandar noque já esta expo-;-

to, mas- isso sãocorreções que

a competencia dev. facilmente

determinara e que só podeml ser

feitas commegurança depois de

uma distribuição, como aquela

que V. está a terminar. _y _

Sendo ~dos que aprovam qua-

sl por completo, o decreto da

Reforma dos serviços de_Bclas

Artes, tive por isca um especial

prazer em vêr no estado em que

vi o muzeu de ri. Provando o

muito que havla ainda de apro-

Veitavel em regiões .pcsras 'a sa-

que ,como essa, o muzeu de Avei-

ro é tambem o melhor argumen-

tocomra os que viam na¡ Refor-

ma (decreto n.° t) apenas uma

tirada retorica, sem consequen-

cias algumas de interesse pratico.

Certamente que a evocação

do muito que al deveria estar e

não está, encherá de melancolia

os que, como v., sem ignorar

nem despresar o presente, tet-

mam em volver os olhos para o

passado que, nem só nas guer-

ras, foi glorioso e íluure; mas

por isso mesmo, a satisfação de

v. deve ser maior constatando

que sem o seu esforço. o nau-

fragio teria sido completo, per-

dendc-se objecros, que nns pelo

seu valor documental, outros

pelo seu valor artistico, honram

no seu conjunto a cidade que os

guarda, e servem para regalo de

alguns. e encitamento de todos.

O que é indispensavel é que

o esforço de v. receba da Câma-

ra o auxdio que merece, votan-

do-se a verba anual, indispensá-

vel, para a conservação do Mu-

zeu, Corn o qual deve haver to-

dos os Carinhos, não se lhe. ne-

gar do o espaço necessario. Estr,

'desde o inicio, deve permitir sem-

pre o maior es~nvolvimento da'

coleções, e o m :eu que v. est.-

a organisar, m sino iucr8d0, v -

ll“:lá da est i a.; tio s-u lo.:a

P z isso, co no ui disse a v. ~e

iam quais fôrzm os s--riñ i'

nor por ventura ?s-o traga, nãv ,

No Bulletin mensuel des

*Reaseigtgementr agrícolas et

des maladis de: plantas, publi-

cado pelo Instituto Internacio:

nal 'de Agricultura, corn sé-Je

em Roma, encontra-se a se-

guinte noticia: _

Num pomar de Pirongia

"(Nova _Zelandia) no tronco

de um pecegueiro gravemen-

te atacadode encarquilhament,

das folhas e que produzia fru-

tos pequén'os,lduros e que não

chegavam a amadurecer, foi

executado um enxerto de amei-

xoeira Burbank, com ›o intui-

to de' deixar depois só o en-

xerto quando este se tivesse

desenvolvido. Mas, depois de

o enxerto ter pegado, notou-

se no pecegueiro uma trans-

formação surpreendente : a

doença desapareceu, os peCe-

gos amadureceram dois mê-

sea mais tarde, atingiram um

tamanho duplo e a maturação

foi perfeita; alguns pecegos

excederam o peso de 300 gr.

A colheita foi de 76 quilos e

o peso médio dos pecegos de

¡93 8"-

Trata-se, pois, de saber se

este melhoramento póde ser

atribuido á enxertia e se convi-

rá experimentar a enxertia dos

pecegueiros com uma amei-

xoetra resistente á ferrugem,

como a Kristmas.

A esta intereSsante infor-

mação adiza 0 Bulletin uma

nota comunicada pelo Dire-

ctor da Escola Agricola d.

Portici, que procura interpre

tar este curioso caso de fisio-

logia vegetal.

Este fenomeno póde ex-

plicar-se admitindo o princi-

pio da acidez dos sucos ve-

gelals..

Eftctivarnente, como os

angulos formados pelas ran-

cas na rama'gem da ameixoei-

ra são muito mais agudas dr

que nas do pecoguuira e como.

-ur - ici'. ' , i

mesmo deve dar-se no siste-

ma radicular, segue-se que as

raizes da ameirot-ira Colhem

os seus materiais alimentares

1'¡

3

numa camada de solo mais

profunda, e por isso“menos

rica em azote. do que 'as rai-

zes do pecegueiro.

Por consequencia, toJo o

sirtsmn axilar da-ameiXU ira

deve resultar menos parenqui-

matose, e portanto mais tien-

so do que a do peCegueiro e

a planta toda deverá ter teci-

dos mais acidos e consequen-

temente mais resistentes as

suas causas inimigas;

E como os materiais de

reserva, elaborados na rama-

gern do enxerto, vão depór-sc

e adaptar-se nos teCÍÓOs do

porta enxerto, que é mais rus-

tico ou inteiramente bravio,

resulta dai que esses materiais,

quando se opera ~o mOvimen-

tn primitiva“7 transportarão

para a ramagem_ do enXerto

os materiais ácidos que ai fal-

tam e Comunicar-lhe--ão uma

resistencia nova contra as cau-

sas inimigas.

O Volume dos pecegos de-

ve-se, indubitavelmente, á hi-

pcrnutrição que sempre so-

brevem no enxerto.

--»--===á§%l9-_-

Não póde sêr.-Temos por

vezes chamado a atenção da au-

toridade competente para o abu-

so intolerável ;ia queima de mor-

teiros, que passou a ser mania

de muita gente, sem sombra de

consideração' pela tranquilidade

dos outros, mormente dos doen-

tes, Além do que por vezes te-

mos referido, deu-se agora, ha

dias, o caso estranho de se ce-

lebrar com o ruído de dezenas

de morteiros atroadores a parti-

da duma excursão para Viana!

Passava das cinco da manhã,

quando a cidade mais aprecia o

sono reparador, quando rompe

aquela metralha toda, sobresal-

tando, inquietando toda a gente.

Foi uma falta de critério que se

não justiica, e contra a qual toda

a gente bradou.

Mais uma vez, pois, chama-

mos para o caso a refletida aten-

ção da autoridade competente,

que não póde nem deve cruzar

os braços em iace de semelhan-

te atentado à segurança e tran-

qniiwade pública. lnergicamente

prJlerlâ'nus, em nome do maiór

número, contra a intoleravel usan-

ça, que é delestáxl, prejudicial,

e que pó !e dar lugar a grandes

titsutres.

 

..ff-l.W

dcios.-Concluiram com boa

classificação os seus cursos mé-

dicos, na Universidade de Coim-

bra, os nossos oatricios e ami-

gos. srs. drs. Pompeu Cardo-

.-'0 e Ab-l de Barros Melo, aos

.nais com prazer felici'âmos.

»MW-

D. Rosa Emilia Regala de

Mais-No proximo dia 17, pe-

lrs 9 ht›l'il$ da manhã, deve re-

sar-se na igrtja da iisericordia,

uma missa pela alma daquela

saudosa senhora.

're
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tirlgrela de Jesus irritada» máfggg'ggtggóggg,ibsa

 

O sr. Silverio Pereira Ju- praticadas. pelo; supostos.

' Quanto as. brutatidades

 

  

 

E!“'eia dasI'm/d

peixe. á similhança do camaleão,

mada tmbern desoç, Geralmen-

te» «amanda trigla são par_-

,das'l'nos flanco¡ _com mpnchas de

MOT, na 'cana que: 00m a 'vahdeios a Que retete O' _wantagagtrtaoymp este; m..

epígrafe Sobre o encerramen-

to duma capela publicamos

no nossoultimo numero, in-

clue este periodo que cumpre

não :deixar sem protesto:

. . . . deve ser vedada (a ca-

pela defesas) ao exercicio per-

manente do culto' religioso, mas

permanentemente exposta á ad-

miração do publico Como primo-

rosa joia artística que é, resguar-

dada dos vandalos que sem res-

peito pelo_ seu valor V historico e

artistico teem praticado ali ver-

dadeiras brutalidades.)

A egreiazldejesus,_ eomo

o conveniada msmo .DP-me.'~

de que faz parte integrante',

é um. monumento nacional e

como tal foi declarada por de-

creto de lõde junho de 1910

(Diario-do-govema n.° 136).

Como em todos os ou-

tros edificios desta natureza

assim classificados, espalha-

dos pelo paiz e que não es-

tão em ruínas e'portanto ¡m-

proprios. para. o culto, foi

ali este sempre exercido, até

agora, que o sr. Silverio ju-

nior a tal a sequestrou.

No distrito de Aveiro são,

como a egreja de Jesus, mo-

numentos nacionais exer-

cendo-'se neles o culto cató-

lico dia'a dia, as egrejas das

Carmelitas, desta cidade, e

as da Troia no concelho de

Agueda, a de Arouca, e a

capela de Nossa Senhora da

Penha de França, na Vista-

alegre, concelho de Ilhavo.

O mesmo sucede em todo o

paiz.

COmO seria demasiado

longo enumerar aqui todas

as egrejas e capelas que_ em

eguáis condições ha no paiz,

apontaremos apenas asdos

dois distritos limitroies:Coim-

bra e Porto. Aqui, na cidade,

a da_Sé; de Cedoieita, dos

lerigos, Santa Clara e S.

Francisco; em Gaia a da Ser-

ra do Pilar; na Maia a de

Aguas-santas; em Penafiel a

paroquial de S. Martinho e

a de Paço de Sousa; em Ama-

rante a de S. Gonçalo; na

Povoa de Var;im a de S. Pe-

dro de Rates; em Vila do

Conde a matriz e as de San-

tas Clarae de Azurara e S.

Cristóvão de Rio-mau e Mal-

rez; em Santo Tirso a de Re-

riz. ' ,

No distrito_ de Coimbra,

contam-se na cidade, a ca-

tedral e a Sé-velha; e nos ar-

redores a de S'. Marcos e em

sr. Silverizo Pereitã,Í dir'çrnos

!EQ-;1*ng i .Biéã

neããmos, sem receio

do _se'a de _quem

no p_

desde , .

de design

fôr,que

gatas# 'Wi' 9

aiecte a sua-estructura¡

morta dos vivos.
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Na teologia, são mais nume-

rosos os animais voadores do que

os não voadores. A maior parte

dos insectos vôamI e os insectos

só_ por si, formam maior contin-

gente que todos os _outros ani-

mais fumos, alem das aves, cujo

car'acter _principal é de adaptação

para o voo, e sao mais numero-

sos que . todos os vertebrados

terrestres.

Mesmo nos outros grupos

zoologicos, encontram-se taro-

bemsspecies que têm a facul-

dade de voar, e entre eles deve-

mos admitir os chamados peixes

voadores, animais verdadeira-

mente notaveis, pois que' sendo

a sua( natureza puramente aqua-

tica', não se podem sair da agua

quando lhes apraz. mas tambem

enrtam os ares em »vôos capri-

chosos.

Os naturalista distinguem

Varias especies de 'pentes desta

classe. Todos eles são providos

de grandes azas protetoras, de'

maneira que. ao sairem fóra da

agua começam a movêr-se _rapi-l

¡damente parecendo .enormes in'-

sectosl E' claro que' estes peixes

só vivem no mar largo; mas o

explorador Savargnan -de Braz-

za diz ter encontrado um peque-

no peixe voador nos rios do Con-

go francês.

No Mediterraneoe no Atlan-

t co abundam uns peixes “chama-

dus trigla-sn'dorinha, 'especie de

salmonete comum; mas têm as

peitorais. mais desenvolnidas. , ,

Esta especie aprtxrma-se mui-

to da costa no outono e fins do

inverno, e é então que melhor

se' póie'm observar os seus Cos-

tumes. Raras ve2es se vêem na-

dando,vpois quando não'. vOam,

se ha pouca altura de agua, vão

até ao fundo e caminham pela

areia, valendo-se das barbatanas

como se fossem pés, para anda-

rem pór ela, emquanto co'm as

azas arranham o solo, pondo a

tes-Coberto os pequenos crust'n-

ceos como lagost ns, camarões,

arvas de caranguejos, que se

Oitlit'm na areia e do'. quais se

alimentam.

Mas ainia que a profuniida-

d: não seia muita e a agua este-

ja tranquila, não 'se julgue ser

coisa facil vêr as triglas ocupa-

das nesta operação, porque este
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ue; reformando raquq

110'

Periodo que abrange .ame-Í

______,..__Qz

;taco podem escurecer. ou ,empa-l

,lide'cerlde tal maneira que facil-

eom'as 'al-'assegurem É., .t . _.

EMM??? 'tr'SstêJÂW'idP 4°
.mar. ,

Outra raridade da trigia voa-

ara-msainr #e _t s .a ser .~ um
pe, pet ç

do _se mo esta, ou no momento

en; ersdiidt_ ag...? emite um

gnãn _ido espác'ialbestantefprte.

qi: produz 'não'com a garganta,

mas' 'com 'a' bexiga maioria;

além deste' som, pode emitir ou-

trq muito mais,curioso, 'que até

Certo ponto faz lembrar o 'grito

estridente da lagosta ou do chi.-

cha'i'roQ'T ' '

V 'Este' som e'peoduzído com o

craneo.

A tri le pode mover atvon-

tad'e c'e'r .' osso da cara, que,

ras'pando contra a mandíbula in-

terna”,~'da o aludido som.

Mas não é só nisto que este:

peixes fazem lembrar os insectos.

Quando saltam fora da agua e

se elevam um pouco ao ar, vi-

bram' rapidamente as azas até

das. 0 seu vôo similha o dos

grandes gafanhotos, desses que

vi nicncia com' que as triglas

avançam no ar é extraordinaria.

Ji se deu o caso de uma delas,

passando sobre a coberta dum

navio, esbarrar contra a cabeça

de um marinheiro, o qual caiu

logosem sentidos, e este choque

e'deviyô a que_ a cabeça das tri-

glasje 'revestida duma especie de

c'ou'r'àçaossea, tão dura que pó-

d'e resistir a uma carga de chum-

bo de c'àça. ' ' ' '

Oritro peixe ue vôa é o vul-

ganncnte chama q are/:que voa-

dor, que, _aparte as enormes azas,

tçmv'efetivarnente bastante semi-

lha'nçafc'orn o are'nqu'e ordinaria.

Corno este, e tambem comestí-

vel, sendo nas costas dos _Esta-

dos-Unidos perseguido para este

efeito. A A

V Como_ participa de peixe e

de ave, os naturais. umas vezes

o pescam_ Outras o caçam. Ot

pescadores de profissão empre-

gam quasi sempre a rede ou a

cana .e o anzol, mas os spartmans

preferem sair numa lancha e dar-

lhes caça corno se fossem patos

bravos.

y Segundo parece, estes peixes

vão periodicamento desovar ao

mar dos_Sat'gaços e tambem se

'criam muitos nas ilhas Chinchas.

-quuanto jovens, não pó .tem

voar; reunidos então em bandos

enormes, pululam entre as al-

gas -e entre as rochas, procuro-

do não sair ao mar largo pari.

não serem vitimas dos seus nu-

'nerosos inimigos. Nesta catego-

ria podem-se classiti;ar todos o

;eticeos grandes, atuns. bunito.,

\SibÉCIJÍCsX tubarões, delñns, etc.

Todos eles fazem a mais cn›

carniçada guerra aos arenques

voadores, os quais para se ve-

rem livres do perigo têm de

 

  

  

   

 

  

  

.das no_lombo e um pouco r°ll-.

nas?? tên- !taí/"Quan-

mcrgulharem'_ de novo; nas 0o- "

vôam a enormes distancia. A,
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d ?Monum- 10-- . .Lu, ma¡

,equeo reson ne,

pg; oâgudp. tida' é' .l uma¡ ?tus

nem' r en -

Aveiro ,e comrbotiea nagoãgx -'

lade: Sendo assim, comme ' "ei i "O

dgdareçrtaeâz atas.

nao _ e e v os ' , e

correggghdencin o ”draw-asus

dl¡

aiii tai

_ poriliyxer

“aqui existentes sãolmmlre-

@tentam não havendo, Ina unica

eança de 7 anos a mou 'Iíiais 'qui

não ande na escola. Diz mais que esta

d provenle cia deo e_ cio o It.

Ma'anuel Betis a de Pini? , bYdÚMmuU

dos Sant , Horsa. c ' mn .

Antonio grão, que site umiasm¡

America do Norte. Dai «fire-as BM

vindas, e congratulaan-MQ¡ mnÇylr o

mesmo Antonio... For . ' , _

' 40' Na mesmas-'c !respondenolm

ie-se que estão terMncolhelo

tas do trigo, que foram abundantes.

Temos nós a dizer que tal não. é .ve 'f

dad porque nem as' ;Comites

tem¡ nadas nem são ai)th es: '

W Ontem realizou-se na igreja

do Outeirinho o enlace matrimonial do

nosso prezado amigo 5 sto Car-

valho, de Aradafcoin

do Carmo da Rocli arradelra.

Paranimfaram o r. Mala, proprie-

tario de Arada, e a srf' Rosa Liguarda

Cardoso. Em casa tt ”nervosas“: a

cerimo ia religiosa, ol“dfe'reeido aos

convid dos um' lauto i ' '

Na c'orbeitle da noi ¡viam-se' mai-

tas e variadas prendas'de subido' va-

lor. Aos noivos_ aqtie'tr'ij're'mñt a-

mente c'umprtmentar'no's desc! o¡ na¡

futuro prospero e risonhb; são

aliás merecedores. '

.v- E' esperado estes dias,

vindo da California, o ' _t Manuel'Jolo*

da Rosa. ' ' ' ' ' '

o* Com um at -que de minor t-

Ie está gravemente doente 'à' ' sr.? a-

ria do Carmo Maranata.“ Doüinesmo'

mal faleceu ha tempo _no Bomssucesso

a es osa do sr. Mauritio &aii-T_

xan o filhos de tenra'idade. ' i

-0-0- Em Arada tem estado doen-

te. dum infeliz parto, *a *esposa do nos.

so amigo Luiz Elias. Tem_ tido por me-

dico assiste o dr. Antonio Chave'sMaia_

do mosmo lugar. ' ' \ ' ^ " w

A' partoriente desetamos-ihe ra-

pidass melhora _ ' "'

ñ banda do 24.-A fim de

satisfazer uma requisição do sr.

general comandanteda 5.' divi-

são militar, seguiram' daqui para

a Figueira varios membros gra-

duados da banda do 24, que as-

sim se encontra desorgánlsada

de novo. '

E' uma violencia que se pra-

tica contra nós, os _ayeirenses,

que não podemos deixar de pro-

testar contra ela.

Temos muita consideração

pela Figueira, mas'não é justo

que para regalia dos seus ba-

nhistas, Aveiro se prive da sua

musica. ' ^ '

A transferencia daqueles ele-

mentos da nossa banda custou

ao Estado uma importante sôma,

que bem podia ter-se evitado;

Mas. .. manda qnt-m pode.

Entretanto ai fica lançado o

nosso protesto, e mais de espa-

ço voltaremos ao assunto.

«a» O sr. ministro da guerra

ieu ordem para que um titulo

de 4512515 ha muito existente

no ministerio das financas desti-

nado á compra de' instrumental,

seja aplicado na aquisição de

instrumentos_ para a banda do

24. pela qual tanto se esforça o

mel. true é sarah o , tg

no pro essorado pela r u_ “ -

cia. Pols não é geral, A '

a Maria

saltar tora de agua. -(Corztimzá) digno_ regente..
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0 blica de Vinte e cinco de rn . “

'ÍwÃmE regq'ei':

planta junta com a petiç¡ A: e

Comarca dê ¡Weir

(iÍ' PUBLICAÇÃO)

       

 

    

  

  

  

  

  

 

   

      

    

  

      

 

    

 

  

 

,37 _, ,« . v @armazenam

' _ta comarca e cartorio do m a e1P Oração a 3m”

34“”“ 9'15“““ 1°" “19““ escrivão do' 4:'oi'icioa- qua-o ?Mio possue. para'd- -

à““ Wine“” “se“WMM. ¡FiamNe'rigómorrem'séusitei-mos11850“05045 Fábrica Gemini? 1

âp-po'r_ pertença dl ñl'ma

'utilidade pubiieã 'em 'qse é ex- «uma» avreqtaerenw este'

propriame' Jeronimo Pereira '5054311305' condiçõerde V“

Campos, Filhos, sociedade em WQWWUQW e“ sei-*ame

nome colectivo. ,_ . _ ,_ Pera“ termos '.

Aveiro, we'e'xpi'ompfiçãi'u:lo$ José “'36“ '1111110 de 1913- e

Maria Rodrigues da Ascenção, ¡io-3538111311130“ de 15 de"?-

proprietario e indUstrial, e mu- verelro de 19'?” a e¡ProPna'

à:: levante a mao para o ar !... un's auras de exproprigç

ff“" Em cada de; pessoas, não lia de-

* c uma so, que não tenha razao de

ueixar do seu estomago. E, afinal.

;i'm cousa que facilmente_ se com;

. . O estorno o, o orgão. do cor-

' ' 'a' anosubme o ao trabalho mais

ntenso, é naturalmente o que mais se

tanga;

E, depois, @empobrecimento do
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:retrata-::t as: sen sem., ..wi-fic“? e dela"-
isso Êssp'as'sníe _s empolgado; Faia, [Rg ,. 'ac 93;_ m,- - dale¡ (documen-

dest g ocpsjumi _ obter ràotavéis í i - . " " ' ' a eti ãoisoh, o =

res 'com as Paulo¡ mk, clipeFotFW ' - 3' A l' - p ç» »

à““faãftãã'í 355%“: ¡Ff-'- É a 5%.?“ ”a“
. _'od'o em atinente energl- 511,3 WILL%~°LGÍ<?1 É mw ; ' ' o dmhçlm Pre-

' desse'plto' 'rlo*orgão. am_ a; mpg#- . " 13¡ ' - 1,' Q: _ gar o'«_pi:eço”do

»kra Joaquim'dos antosjuniqrá,
szgntóiumocore

org“" . ;9? .SERrcsi em Lisboa rua da (ira
_ 4 _ , _

terce 'só Sader, catia existencia fio , du- “uma 3,395¡ f”“ 1.44"” ;a pag H_ sob ófnumero dels).

raht *lmnitlsmf_ mp empo' umasereininr ~' - v ,.- s_ . .^ -- -_:«-_- - ;- -' - . -

ter ç t9_ 'decrueis sofrimentos.diz-nos, Cigaçao .BUÍIÇBÇVQÉWM luto“: o numero. tres a

.na _' ' Que em seguida transcreve-

mos'f. o 'grande bemque as Pílulas Pink

lhe Merlin: i

afim durante muito tempo, uzo de

um Mode numero de medicamentos,

param!! seconsegula melhorar o meu

estado qe'saude, que deixava muitis-

simó aíáiesegqnas tudo isso foi sem

resultado-" _ mpletameute desanima?

do, E¡ não sabia o que havia de fazer,

naum c _retolvi a experimentaram

âil «'21? , e devo dizer a v. que este

“um" nao tardou a'festa-

mpfiççãg (“Cum da Consere

i' yatoriagesgb q numero qua-r..

tro a certidlp ;da matriz pre-

'díai a lei/se refereear-

ligo !q @Alá citada; Que nes-.-

tes-.ter ' "e nos do paragu-

Papa' a _

predio denomingdgn @QM

"da Boa Esperem _ '1 se' compõe

de terrem'BVrnÉ, com casa

terrea. e mais per-

t_e_n ,s em rpg as, subur- _ _ \

biaÊiáasiÃ'êidâui pane ,do fo 3:' #sido artigo dm
“e g We_ com, herdeiro¡ fazer-:se: &Citação; pessoal dos

do Conde de Benea._ao¡e_.ioão donos 9=riorsuxdorçs do pre-

 

      

   

    

33's' e teáâãmàlãtgrãâ'fãàçããâ'iggí›
d'igauh'¡9ipp;a qm, dio;'os ekyppriandos, se aii

sec'._. asa uma ane 'profuhdâ-..Não ?umala
rga., @ao nas.; no predloñrem encontrados'

" _somerfôsse o que iOsse, pois ' ' r =
~

v

e caso contrario devem-no ser.

por-'édñés de 3o dias, para

comparecozrem na segunda au-

diencia posterior, añm de in-

'tervírem na tentativa de con-

ciliaçãg_ e nomear louvados

que procedem a avaliação.

caso hão haja' conciliação.

E'isto, em. resumo, o que.

ea. expr'Opriante alega. E em

cumprimento de um despacho

proieriçloq'pups autos correm

éditos de trinta dias, a contar

dg segunda e_ulti_r_na publica-i

ção deste no respectivo jornal,

chamando e__citan|do os referi-

dos _Iepê Maria! Rodrigues da

Mag, ,mmmw tente coma. estrada. de Arne-

*ee -to niãl? S miss' i'll( dissiparam t0- ]as› desclajaaer ess¡ exppo-

dos os meus incomodos. Hoje como - -

pnaçao, para o que apresenta
com imenso apetite e tenho muito bom l d _ _d

aspetm ' ocumentos ex¡ l os or

As Pílulas Pink estao á ven-1a emioa¡ f rg' r [à

todas as tarmacàããopeio preço de 050 l le“) Quãe ecuvaããme' Por ã'

réisa caixa 57 réis as G caixas creio ,m op, e

DepOSitp geral: J. P. Bastos á CP, @bl-_r d ='~

FarmaciaeDrogaria Peiusular, rua Au- '922, pg. !Va O .'30

meta, 39 a 45›-'L15b°8- 54 da segunda serie, do 'Dia-

rio do_ Governo, de Spdo' mes-

mo mês e ano, toi-"concedida-

á lirma requerente a expro~

Postais ilustrados-O nosso.

patricio, sr; Souto Ratola, pro-

priação por utilidade publica

daseguinte parcela:

prietario da conhecida Casa da

Terreno penenceniea'José

Costeira, acaba de editar uma

coleção de 24 lindos postais da

nossajerra, que vende a reduzi-

do grstíisteis são dos melhores Maria Rom-ia““ da Ascençãoi

locais da Cidade, e nitidamente coma árcacc i7 182 metros-

impressas. quadrados, confrontandopelo

MMO agradecem-595 exem' norte com a rua de Arnelas, Ascenção;_prqprietario e in-

plares que 'CVC a amabmdade de e terrenos dos herdeiros do ddstrüi'âfê miilÊer, para com-

oierecêr-nos. _ C d d \Be-W . r - - _

_Miragem _oo e_ 'e erros pelo poente !parecerem na segundaaudiea

'w com terrenos do mesmo e 'elo i ' ;das _ Juizo, osterior ao

l cadgmm de “cargas nascente com a linha ferr p da 'Erg-iso à:: éditosfâñm de in-

Taxas posta“ C_ompanhiaiPort'o'_giiêsá._ç re- terrirem'hauemmiva de 'con-.

dio este que e o mesmo ç qua Curaçao e nomearem louvados

st- refereri¡ os-doCiimeritoisjun- que procedem IOUVação, ca~

los com a petiçãn'srb os nu- -soà-:gíãjihaiaco cilia'ção, emais

m.!i'OS 2^e 3, compreendendo ¡ergogíüê'ñnel do referido

1.¡do.quaxito se encontra. den_- sob-'pena'de revelia.

t o dos releiidàs ›co'il'ronia_- v Aprendiencias' neste.Jui;o_

ções, 'e qn: atinie aguia área 'fazerQL-se'todas "as _segundas e*

de 17.182 metros quadrados: quíñtíã-Íéiraâde c _da.semana,

e que pertence _._ao referido

-\

   

  

Cartas, catia 20 gramas ou fracção,

SID; postais simples 556; resposta pa-

512; ilustrados Sms; bilhetes-cartas,

2; de resposta paga, $214 centavos. A

Para as coloniis portuguesas e paí-

ses estrangeiros, as taxas são respecti-

va'neriic, de Se e Sw. 512 e 37:4, 520

e 540, e $524 e 548 _

Os jornais e outros impressos pa-

gam conforme são expedidos pelas res-

pectivas reda ões ou particulares: 304

e 808,502 e 8.

PR'. !LWÊPi

5 .

QuislHnmil ;idea ; í em,

V_ p _ , ust' rg ,A Í , _ \

. ›_ N; ü _V s '- _&tup ng'hTí'ibünàl'Jã ciiíi

'f ' ' i' w ° l' 'm' ' C Í?, d Ç a êifÍ'a :' ::ñ-,3303 (55%?? gas:

. . - _ __ aros e astr e- pu ica ci'a e' ' ' nim(

« .iMãWfíor me p'Â Aveiro, ;o ,de'agpstõ de

!92 a.

VerifiQuéb

O' luiz 'de direito substitu-

t0i em .exercicio. .

*EW

0.43% .-

Mo hills Mago

1; .4". '.

Ã - .

Arrendaà-se uma 'quinta

  

nas proximidades de Aveiro,

com abundancia de agua, ca-

sa de habitação. jardim, po-

mares e abeguarias, propria

para qualquer cultura.

informa em Aveiro Ma-

nuel 'Barreiros de Macedo.

a

Juizo de direito_

Qomarea de Ãveiro

Editor de M_ dia:
.2' PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca de Aveiro e carto-

rio do escrivão do 2.o oficio

_Barbosa de Magalhães-

com o beneficio de Assisten-

cia judiciaria, na ação de di-

vorcio em que é autor José

Gramata Fidalgo,casado, pes-

cador, da Gafanha da Encar-

nação e ré sua 'mulhçr'Bene-

dita da Conceição "Pereira,

correm édios de qukerrta

dias a contar da, segunda e

ultima publicação' db respe-

ctivo__anuncio, ckamgâne

dita da- Conceicã ira,

ausente em :parte incerta de

LiSb'oa. para (na segunda au-

dienciadeste juizo¡ 'que co-.

meçará a contar-'seí decorri-

do que seia o- praso (105 édÍ-:

ditos, vêr abusar a' _citação e,

seguir--aüfinah sobfpehá de

reVelia, 'todos os- 'termos da

menciónada ação dediiiorcio.

' As audiencia's deste juizo;

fazemese todas as segundas

e quintmtey sorteada sei-r'í

mana não sen o'tais dias fe-.

riados, porque sendoõ'o 'se ia-

',não sspdp 'inês das feriadosf zemnosdias imediatos, quan-i



 

.
_ . Gaàpeâ'o'das Proviam.

o e mpe Ono riunall
judicial' desta comarca, sito

12.7-Pra›ça da Liberdade, 128-PORTO

Telegrama: Financial Telefone: 79| Caixa do correio: 60

 

na' Prada' da Republica desta

cidade. *

Aveiro, 26 de julho de

1922. ' '    
Verifiquei:

  

O Juiz de direito 4 substituto,

› Alvaro-.d'Eça

0 escrivão do 2.°'oñc¡o,

Silverio augusto Barbosa

de Magalhães

  

Operações bancadas de toda a eSpecle

  

Compra e sáca letras de cambio sobre as príncipaes praças bancarias, e emite

ordens telegramas-Descontos de letras bancadas e comerciaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rú-

blícos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

_Moedas de todos os paizes em oíro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta

corrente e a prazo fixo.
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CIMENTO Pa'darla BIJOU, do

Para obras de responsabilidade. Barras* de aço para ci- _nando & Estevam

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- eualaduuquudadnctcmhl

cedores para cimento. á hora ¡ndwada

_ Sociedade Comercial Financeira. Ltd.“ AVENIDA BENTO DE MOURA
-› - -À Telefones c ¡97 e 5267. _AVEIRO_

DA UM Rua da alecrim, 65,1.0-Llsboa

"livia Instantâneo Agencia funeraria Braga Antonio José da fonsêca
SOFRE DE comcnÃo rovoca- __ ;wanna CENTRAL-AVEIRO _-

da elo ECZEMA e outras D EN AS “ _ ' ___

da ELE7A I lícaçío de umas ggtas @uma ¡otal-éutamanth matoclrmu, Naf-

de PERPETO far¡ desaparecer rapi- :Im: a un! ¡cum-!ot

meme l comiam“ umas' cara“ e e Jmporlapdo du principal¡ fabricar ulrupltu

o HERPETOL DURA' A “e“á'lo “ôres arHHCÍals __ drum excluir" da: blclcmu c utomlmr
temos os inumeros didos recebidos ....=._, alguma (gnu, Go. @da gama”,

desde “9 f°i hnç' ° n° meu““ es' do Amada. 139 Stock de paramount “Alluhollnupau column“.
le me icmento, que :em realisado 01:01, cual!“ l meu:: caaumm. @Homme
CURAS MARAVILHOSAS. A !CÇÍO _'____\do alan". gama para "Found". flui'
b HERPETOL é muito poderosa, pe- e ,m mau.
notre na pele e ataca Os germens que

ee encontram nos tecidos; os quaes são _

TaâãfãâííàfípãlãããsPãã'âiiüâãàâ"""[SAPAMÉAWTFEBIM-
!mms DE msac os ECZEMAS Dep““ da“ 33“” de Víd"°'P°d'“ avelro-Rua Direita-10

. Salgadas e Entre-os-RiosU Eco gar . _
&Ang e s . As DU um Plano vertical. grande Depositanos das aguas da CurÍ¡ e dos FAZ E CONCHRTA calçado para M_ .

A' vende na¡ princípaes farmacia; modelo, armado em Ítl'l'O e Mud“ &fggêzngscã'melm mega,lsenh0r:¡l e creançea pelo: ultimos

O nos de osltos. em Lisboa Rua da ' mo e os e m nimos pr ços.

Preta, :à , em estado de novo' A"” e E"”e'Pont” Garante a excelente qualidade dos
no, ¡sa-gh?, e Porto' R“ d“ Flo. Nesta redação SC diz. AVEÍRO cobedais e mais material que emprega.



 

  

  

 

   

    

  

   

   

   

    

     

  

   

     

¡mpeâo ,das Provincia; 1

" r «ARMAZENSDEMERCEARIA POR GR sso
Testa & Amdaores $FERRAGENS, CEREAIS¡E Azemgsa l

eemeewe e weewwewe j  
; Depositá'rios doOPORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA

V e Rua _Eça de Quelroz --- -

MO“ÓÔÓ66040900600““00000099009059099900000mOÔÓàyF

WWW"“ "Mamma.
emlssor para as colónlas portuguesas _ ARTIGOS DE ' NOVIDADE ;PARA CONFECÇÕES

- z _ _ - Perlumarlas o blluterlas '

_uniram_ anónima nrnpmninnn "um ;ci-_3m ln Lian_ e 2-' Pompeu da Gosta Pereira -3

camAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO ' ›

o: RESERVA. 24 MILHÕES ' Ru¡ “1°“ Estevam AVÊHR© Rua Mendes Lello

C

rm.: em ñvelro-Rm Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO * “WW““m“

, .e ....,5 um o.. ,m s TAVARES 8¡ mn¡qu

Aluguer de cones lattes Egg; ,853% :Wa: RUA JOSÉ FALCAO. Samu-o

    

Bates cofres garantem a maior se ança contra roubo e Incêndio. !Cada lo- ' ._ '

ontário recebe a UNICA chave especiãlllmente fabricada para o seu comparti- I Telegrama: TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. ¡mporfação __ Exportacao _ Meàcadorlas an.) Stok

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dlas'utels, 'Ve . REPRESENTANTES excwswos PARA PORTUGAL e comuns
das 10 4/n ás 15 4/2 horas DA _CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃs-Mns

Eduardo Trindade - Mercearia .Estalnllnlmtn 't'agí'ããti'üaY' L' ° VIEIRA

_____ ABBBSIMÕBS CRAVO . - "Efmfjdmm _ DA CUNHA

!lula III hiríclelas Representante das Papelaria. perfumarías. chás.“ cafés e hmm”” 'm 'im-mvbvwb'crfc
. . . chocolates m _ssas, b 1 M¡ «Nm-J'th empenhiaâcstçum ' __ - - ,o '

c Insumos. üll- maturwlatas F. ll., anos_ M3¡ ;acionáfggpaggsgm “Panama“ Ku¡ UII'NÍH 7“ AVEIRO~

sina III reparações BLlltllr ElBELXlüB¡ grflhg-s81:23:12::eâciâutros artigos. Downs“ Lene a¡ cf' La.

 

Grande sortímento de papelaria-Ar-

tigos de escritório - Sacas para livros-› _ eçam amos ras e preços. › -
A O'ÃO MBNDON A l l-Ae l-B RIM Ínteetevam -HC -B Louzas-Arti os ra desenhoe intu-

RU J Ç ' ' ' l' R““ Man“? Fl'mmov 3-71?“ JOSÉ ' 5' 5 ~ 5 ra- Perfumargias ?Sabonetes-'611m-
Aveiro I Estevam! 30.4_ava30 , , ' :u: ._ .e quilherlas-Postais llustrados, etc.

Alfaiataria mam "um cnnru:

e Í _ _ 7' - L4** ' ' aeee @recusam-AVEIRO'

   

fazer-"das 'a - ' r Generos allmenticíos de primeira

' y qualidade. Variado sortído em m›r-

cearía, conteitarla, conservaria. pa- Fatos para passeio ° °

Grava”“ pelaríae tabacos. thos engarrala- acedmonla Gabões

a ' ca l 'a dos, portugueses e estrangeiros. C0- . de ' a 'h ___

Jo _ - P rf n: 5" gnacs, licores, clerrwêejais:í eàc. Fruta: em e “Pas ag sa ° *_

e e amar a ' caixas e a grane . ov a es para nn-

- des e muitos outros art¡ os. _ v

Preço: medicos Scr/cdadn'gnu: Iranuçõn

«ami-22g::á22212222222;:management:inumaunggnná(
222291322ugnngzgguggugumga

!miranda 'loucas e Azulejos, L.“ CAMISAEIA ill-TE Manuel Maria Moreira'?1332125322133á“â'âtâ'áãf;
a? . TH ê '

"uma. end-5159!“ ÍQQÍ @é Perfumàrla, (avaria, gravatarla-Lds Fazendas brancas e de lã. «Burn do CMIWMVEIRO õuütlt'whm

_Premiada em prrrnerro lugar na ex- sed“, rendas, malhas, pau, aba_ Betrozema e modas_

  

â '. _ z e 'A' d Cervejas cognacs, licores, vinhos
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